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I Ide em todos os pontos, ensinaea todos os povos. ,-^- ^ ^' ;. n......j:í!,t,. co Seu.

^.0 -ry»"0 —..*— liG "r-c S. Thimotlif-u.
OUTlW PONTOS . i.iO--^.l POB OS AUSPÍCIO S BO 117 O-'"-'-* 
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M.:r*.El.O AVULSO . -f-Ul ,Ann*? i0SÉ ANTÔNIO DE MARIA IB.AFINA '.3 Oumt. S.'. l»<jo.en:o.
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' "¦ A VOZ DA RELIGIÃO NOCARlUl.

A CERIMONIA DA C1NIA.

w' v,,«y. (»»gvi» nrira' o o'.i"ia desontido " cera

Ceu fás surgir brilhante e luminoso o sol, as trevas
Ida noite já o envolvem em seu -i-uniio.

Se o lirmamemo em u5 nnile apuztvt.* Iooí spre-

f zenta o magnífico pnnornn:-» (i0 »u;<3 cV'"i n,tüe '^
! luminosas refulg*nles de e»pi. nder: ,1tí I'tf!l-t,*,! u;'

: nuvem sinistra, que re br.™ -o (X<'«=°. envi.lve .u-

: óan-At !^?i. Çatholica i do em trevas, e circunda o «.-paro cu™ pavuosas st
—fi da rriorio.

Se as auras do Oriente mm prefezom benigna cun-
' ¦- - i • -\.» „ :;,,.'a í)h obus filhos : rias da morle.

ca ímiiosiçâo da cu.za s'ora a »:¦' - ¦»- ¦»•¦• ¦ — • ¦
O Padre, eorU0 o o-o- co Senaor e ministro

de sou culto, faz ouvir ri todos es fieis, qual quer que duzem o navio por ent , r7a<j<:as ou gra»-
e (uri-de sou culto, faz ouvrr & t.vios os mes, qui* t-u» Hu„ ----•-¦ ,.  iuipr.mo*Hi e luri

E?ia sum d--'i'¦¦¦ Ib. or.-.i*» e íorttua. a mosma soa-, de mar. j a ia vtm o iu
7- .;•¦¦-¦„. ,...,,.. „,»„.., iram opecador* kundo, esumiert-e o L.-ni e»<!i.iíe, qut ltv.d
tem*,-* queDijS, prm-jrif.-u con.ra Acam peccauur. f(1(;a violenta
— Memento, hjmo. <l> " ''"'*'»s « *'* ' ,u veam re „.  .,' ;„ ,,„.- ,¦„.•..,..•<.« •n,. traçam ua artiu
¦vertens» Somem, lembra-te que és pó, e que serás mento á praia seus destr»-res ,:ue traçam ua arttu o

, epitapbio (Je tantos nu :.» •.

Sem duvidai é bem imnor*anto a lembrança da , ge „ma constituição '¦-.•u'^ de mnÔ? dad-s com

mor" quindo se nus r»-»r;'» eHe t£o solemnemente, e p juventude qun <•" «'rwnvoivi?, ni;s »-•'« a *-¦*? •"

seannancia ainda nelas vuzes da tiahiresa, pelas har- j !c 
" 

vi,iK; eis o miasrrn '1;; t»u-a, a intempérie '-(IS

rnoui:-: da í>*«-5.*. elementos nos fazendo s-n-r su». nrfasia influencia

E com eíTüito,' si a sarura rolilando nos espaços do ; e uos precipitando nu pó dj sepuicaro, na tna ca-

£ ^J U i
sy*- fr fr-*-m «rwr»« r A"
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»;*i\ *r vnRTÍI

DA ?JZ30SA L20.-.AROA BO C03AÇ.W 3E Jsscs.
PELO DR. ****.

Cidade c'o /sfú
*""t Dei.**, '-rr;,-*.*;-r*'* "
Virgem santíssima i!!umíní-
*"" para çu*i en diga aqui
somente a vtrdade.

nn Maria da Apresentais. a'e*"i*,ao pe'mi??i!.o de ri^.
titularem ali a f-m de í-jiidarem •> valc-osa Theresa
de .Jesus, e D. iVfria .í.i.iquma Fz>ouie! da Trindade,
mestra d'íruel'as reli-jics;;», <)'i" -u ac.havAo esgota-
das 

"de 
for<;as pelo mwmo trabalho, e aturadas vigi-

lias.
Em manto •>»! nrestimosas S^niinra*. D. Anna Fran-

"isca e*U. Joaquu.a ce Ap*'ose<-it.-n,-dO as»i>'*in eum
a resignada dner-te, tnr:f..-.u"ii.'o-*-** misericordiosas
enfermeiras, a desvelad.-. .Sen'iora D. Maria WandiT-
!ey emprega ti: eo'i»i''a¦¦'>-¦ dn rito v»<» •¦xtinpiir o^
üeliouios oue eram »»u ¦:¦ utes'n.i ii-pente conturbada

l» M a .'.

[ConcIosSo]
7or. /*^,"r,''*'? O lIw'.o, profunds 9 *.r!»"*S5 tjtlfl sa i

cifíund o pur todo a população ^o /»;ú.
Mulbew» de tolas hs c ijs<s correm nrr»*uro,:.'r)

r consternadas á casa da Ca ri Jade; todas querem v-»-
>r e p-est.ir WtviçíW, todas querem ali pernoitar, •»-
:»istir c'<ti a {«edosa Cufemu, e ver— morrer a sau-
.jva. — Asatfl) üs outt*

As SenbofM -»•¦ Mlrtl Gofjwnbi "Kindorlty, D.
caa FftaKuci IV.üria C« AttNt.jurrqae e i*. ^&q-».i-

No terceiro dia cr ciu-l ftifcrmidade .1 fel.z pade-
cente c.-.hece qse nflo i<n '¦->«>" ° c ° ,ir"". "
disto fasemín soiúnte as .t-.i;;.s cuas iuíepaiaveisamigil,
pede co:if:S'-.'o.

O inca*is' vel " rem^rí r-t.c'.1" "'sint Josí ee
Mattos í*ilva, a quem i-üa ctama— Kto Pd— w-rv-j
ia penitinte como ?.ii esiintJíil, e ,:i-'b'J pala.ra*
de co!-.so f'¦'•tt e ''o í<*. K!'a nãn n*.fite o moirer:..
lastima ituerr. eirm t<jd' amargua que rno ptissa**!'i
peia natu-rsí do »e*j mal f'*c< Ler o ">*{/• ado Virtico.

I> enti-j certaud.-'5*J d*j t»'•'»» os miánse '.»-!•!-
".cs^sí-r-trrcj 

qui bavir.m na c."3, deita a imagem dt
¦ >os*4 *«e-.ur r.:'do Car-no si.br»- o s*« cora^u. * • m
1 uaa buu.UA.aiie íuiiojce, ca uaa elfliiutocia f â.*-



á voz da religião no caRI&í
«^fSB^*^-*" «¦«¦«'¦«¦ggg

tua d., terra.
ll ,: homem ?e::l3 cue tu;'o isto lha -rr;: 3 km

l-.;'ô:ir3 da mo:'.*, e qu; muito bem so aceorda, s
hòrrricftiscí cem os pfceucmencs de sua naturasa.

OCCURRENCIAS DO TEMPO.

CUcvAS.—0 invorno comece:: no d.rato

A v:s:ta dos alumnos so Intersato ào
Padre Jbiapina.

O3 aiumr.03 do Inibkmto do Sagrado CortAçÁi M

.continua.) Ma».:a, orb belecido ns Cidadã do Grato, brilharão na
_' \isita quo IIserão ao p°. fbiapina na Baihfriha.

Seu vestido singular, e ainda mnis seo pode gra-
vo, mas adoçado por um sr pr/!zeute;ro, qua lha

du Dezembro o continuou ne-;
ÍS, 20, 21 e21

me» no:

..:; a boa educação que recebem, conquistaram tt
ro nis '. i fvmn-ilbia sn: favor do Estabelecimento, e du ouem o di-
álea ia, i r\,l(,[

iuo bellas musicas cantaram esses nouines 3
Ern Janeiro, t-huveo no dis 2, íô, 20 IA £S, { j(;Vans na Igreja ao Levantar a rtLUS !

| [}m bymtio em Francez tocou todos os coraçõc",
e o povo nào entendendo a lingugem, mas impros-
siouedo pela harmonia gosta o r-rrado do j ensa-

. mento, que uso alcanssndo o mvMerin, entrega-so
ESPANCAMENTO-C-mmui-iclo-nos do «có o s«- „ um )g(lf 0lie> sin,põt>i íeria 

*up,rj 
f,r „„ o seu

;uinie: Tenho o pezar de trsnsmiuir un;a noticia bem espirito «Icausfisso o sublime que ad ?o encerra.
tícsaçr.viavei '••  !1  ¦*- <<_.:.... . --* . ...

oZÍ.
No mfr: ee Fevereiro ferlto mais copiosaa 83 chu- |

VSS oosdissi, 2, o, G, 7, S, 0 o í 3.

•mmueie.Vi-nos de Icó o so-

desagradável _ Cantarau r;s Casa do Cjriricde o hvmno dn tra-
^ Acaba de ser espancado barbarnmcntn a cacete ba,!l0j qU9 fo| bsrn datli, !ici.,0i . 0,;;,.u, r,cr;5ín^
Br. .luis de Direito desta Con.mares. essa educação provão nela esmessão oo ctiacío *:;:"

Elle tivera inimigos, tomn.a todas es caule aa ;., Kboreín oq frUctos dW, o cemincnicár.do -a
para evitar um encontro funesto com ala. mss uo- b(Jng auo rMU,tao do tr/lI)1!h0| f:za,a ;.; (!tf 5;cs,
pois rias missões de trei beiahm, abaneonou-ao lr(J5< c'uanf|o a ,en93 comeí«o n s*r discípulos,
coufianen quemspirnva-ll.aa coBsiiaçirtleila enano- Muil'0 irUprfi3,,,u, füi a scena da vis:t3 em caA
me de Deus e exigida pelo Evangelho e conlra o stu „. do pírlre hl:;i,,iri^
costume, sahe uma noite a passeio, o foi assflifiãj ;
pelos malfeitores q::a o deixarão quase morto. 0 Alumno João de ~o!l.-m'a '.ornando 5 <vdnvn

 . í':r;^;*) um discurso muito afTeclunsn, qu? < brig.at
ao i^rirs Jbiopiua a dirigir sos alumnos o dbcuiso

SL- --'-''-''"''""'''""'"'"'''''^rr.aga^g; cue ^.g^e:
COMMU.SÍCADO.

 PARA SEMPRS ?"JA LOUVADO 310?50 SENHO?»
CONVÉM LEU "^^ CliâlSTO:

pente, com uma piedade enternecottra pede-lho :-.r. > pedo a uma das snas boas amigas qie va ler conj
vida eterna uma recompensa ao seu immeuso ^.- , a Regente, o la? diga que ;-ouar_da do LorseSo co

' ílcio do nío poder receber re£ts mundo o Scr.liw--. Jesus tem necossidB..e oe vjl-a ainda nma vez
mo Sacramento da Euchnrislia. ' 

' Ao avi.tar a macerade amiga-um somso angélico
Foi um quadro maravilhoso e venerando quo fes Iho pairou nos lábios, e d<sso para ella -n.o .o

arrancar laprrnas de iubiio a toíos cos teslemanbc- i effljas. irmS. porque eu estou contente.
vam tsnta «esisnfcao"nas dores, tanto conforto ::: : A despodiJaíoi um «^ íqu.bss doas a.maí^ne
mort«. tanta fé na Eternidade. I «• «mava.í cora o amorüe feroetua o Deueiuadj iam

01*' nao ha de corto neste muedo um cif-éctsculo , s;p::r""-sel.. .,.,..
mnis audustn, mais sublime e portentoso eo ci:> a | E no mais njsíç-ioso s:.er:c:o cespoLiram-«e s.o
morte de uma mulher tófco.lcii abraçad: cem Iodas i o d:a di ;ui so fina".
as Ç'^,3 cre:iíss Atravessado aqnalío m»r do ¦ingustips com a ca-

«'assado Vqueüo momento de tanta magnitude 9 :-- | rartem de fé, pede es suas du«s amigas 
Çiuenío 

se
mS Leonardo chama ao ná A si tocas "s m:;oien'.es ! ofrstsrr delia; e reccmmenta e Sen icra i). Sjaria Wan-
cs e>,sa- desnede-se de cr.ria urra r*. oersi, e com í de-lev cie cure de sue Luiza, que râo t «üie _a'>
grande nnçiô exhorta-as para o íacrincic desta e glo- [ desamparo o sera conforto, e eus lhe sirva ca j.u
r:a dn vlaá F-tarna. 1 -s'" Vll!a- .

A m«ma eseiaxaglo faz as entras :rm-5 o comp;- O res'o d? eis ru» era o quv.a ua sua en.ermi-
nheiras, e na oecasião de abraçar a kuj -redilectr dedo pissou- se em preces, trações. _»,¦ enununs leu-

Tnero-a' do Z^i ua-1'.wem uni susmro-r.ào te es., ves a SirjS. que revelava áque!.a_sua serva era-

cueea de m:m, irmã Thcrezs, cuanc;» eu estiver n, ' nipetercia .o <eo brrço, e sue mjmta nt.cnco-ma.i

t-ernidade -ao rua replicou a Loa muber-câo es. ' A's " horsj <.a noite 8 Sr-nhor.) H. ilnna Wa.t-

cme-a lá 3 sas TÚereza dn Jesus. felíy vem -ser ao ue de resgníd» ccento a or,-.,ij
' 

Houve ura certo s..enciu e cct.0 cue u^ta psus: no "e Santa Marí» Eterna, em quanto que as^uas «-•-

sentimento. e:«c*«s enfermeirfs velem so: re « »{proxima^ao tou .

Eiia tão'se esquecera do sua :»aáa r.rima PM a i ir.o final. Voltando-se então a esiu»u ootnte par3
Ptia hora se achava d^tnaiad» nos Lr;.*;rs ta cariro- ! s Scbera D. Anna rrsncisca lhe 'ia— nâo lenba nu.

sa gnliori 0. MaiiavVaiu.r.y. Deu lempo porém ! do d* mim. ftioha amiga, porque ^^"'l^
s cue-ú'a'ma rewiiaac Umí«s l, tua» íerças, e cDtào ! -e accresteaou ^naScOMi* »• ¦•"« í euut..



tão agra lavei ver reunida a taafl no erar
j-th* de illustrar-sa, civiiisnr-so, eor.heeer o caminho
do bom, osc-p-r nos tropà-nsdo mal, que observada-
esta scena cum espirito meditativo consoia um velho
d quem tanta* quedas próprias s aihens tem feito
derr.-imar amargas ba-rmn-.'

Ku vos vpjo, oh rtisa* meninos, q-i* consolscfto
que tenho de considerar vosso futuro peiac esperanças
que o vosso preziüte procader me iu-pira! 

'

A um velho t:ào *-!>? dar outra lici-ão d moci-
dado quo não seja a dos exemplos cia ventura quo
gosão os qu? obr:!-» bem !

á voísa educaçSo tío bem diriqids 3 meu en-
tender vo? fará en bravo ser cot;haeidos pela do-
cilidade no tra-to, paio amor á virtude a' reserva
contra os vícios.

Su vus abraço sgradeci-lo, porem; vó? me m*-
iiifastf.es uma estima que ..e:in'.\ supsrabundancia de
bondada do ¦'03SO cor.-a.3n, s;:p:>n«io-ma mereço Ia
sem advertir (sue me emprestaes o que vos sobra de
sentimentos generoso*.

Outra vez vos "o;t-.»:!eao •*-'•* sacrifício qua fit»*s-
tes em virdes do -.;>•• :on«>e com.prir.-m-itsr' aquelle
que amando-vos como ?,v>, sa regosijarú muito se
o rwceberJes como atai;-o.

E concluindo éirpmlo pal-n-s- r-ratulatorias «o í>a-
to pelo fruato qtie'.eo caio dá Sstabeiicimento do Inter-¦nato, ainda em "cr.

Km seguida o Alumno Táoodcrc'- Tellis recitou
outro discurso, cb-.udo -io "''atire ibi.ipiua a c-smolla
que os Alumnos "'0 It-teror.o oí^erccerüo nara au-
siliar a obn da Se-.tat.t -.'.{.sa tia út-i-tecie," ctie se
eciílca na Barb.ra.-. muito ter:-:- o ilustrado cevo
ser o CViirito que -,::¦:;:''• es-es escrito", 1

O Padre !b;cm::a iLtertieceu-se hj poaderür cite

otsas esmolas erào feitas das economia•*, que 03
ia-ítunantes fizersm, privando-se de gt>s«>s |'.*ri soe-
eorr-ír aos dt-sgraça ios, pareceu-lhe que esses pe-
qtisnos sacrificarão etn favor da Caridade 05 dinhei-
:vs que seus Pa"S, lhes bivião dado pura snis r;--
croins o doces; es«i sou-ideraçãi, d*u 110 espirito ;.'o
Padre tanto valor a essa nnertn, que elle s;- ente.'*-
neceo dizendo palavras qtto faziüo v.i.io;;:j esto peu-
samento.

Mnis qae ludo isto foi loceoto a scena da disnedi-

j Os Alumnos do Interna.o anrirãn ¦¦'•"*, e tomand0
j rs palavra, o professor t!a Musjca 00 tl lilfii'.'1, o h-
, torossoute Sr. Manoel Felix leu um discurso breva

do dispedída, mas ríiee muito, a n com-leton cem
I os versos ds despedida do Craln: essa bella mu-

zicí de que o Crdto so esqiiWerií no c-,*rrer do
I tampo; mas oue o ''atire Ibiapinn declara inmaes

i perderá 9 lembrança e r.-movn-Vi a :mt>v.?ss3o ne*;*
| despedida fez que o !V'ra se ree-or-iasse r!.** scena
i tocante do Birro vermelho, Ia bmdado ifaqueila

povo do Crato o d*) seu h?iO>'-e;*- nara com os ftcloS
ria P.oligièlo de caridaole c a:n.ir que ao «'atire Ibia-
pina marecem tis Alumnos **o ínternato!

O Sr. Mano*! Felix santci o ade-j"" s os AUira-
i nos accomDsnhBr-So toca los tle ttratf.o setijibili-
Idade, quen.it) s6 fizarlo cèo",:r ao ?.vire Ibinpina, mas

ao numeroso concurso qua as^i-tia « oisa scena per-
íeitamente patheUe.i. »

Assistimos a elln 9 '•mb-rr*, «a.-;a~arf:o". as nos-
; sis lagrimas; es p,i'avr.*s cc-i r:-v:;e >> ,'¦: (."atire lbia-

nina ficarão gravada» e.n aetttet ittettuotia

ley sua tormmrlri. n ò*i'.t*r," d; o-ar-lo orotíi-jiosa —d
ntiailiJ '*-*: este 'toro es'.«"J d-j Eternidade,

O -elo-ti'- de Gusa aimu-íciava meia hora depois
c"j 7 de -"-'to.

Augmen'.ava-s* o ma": o vom;,.o era eonstacle,
c rnsia eitretná*, o rt'':q* sem -j->uss.

I'e'.i meie nei.í tu-.íe pere^eo acaimar tra instante,
C "«ppíjí-se que dorm *- a t-asp.ts-t-lte doente.

iNaqua.le .".itblto reiu- une profundo silencio: a tá
CS respirações como quo ee st-eeott. eram em sig-
Ea! de rest-eito á-;ue'ei «omtto de anjo.

De repente *>o-c v. o;tv'o-se sua voz :,uav'-s;rr", doto
e bem (iiótiacts que peruca v'.r co alto, c quio canteva:

recotu'-)** ó '.empe .-«ora
T'e cj:-t:-!ç:"0 'e ';*"' r;
Bescct a Deu", ce.t--,.--*r o —urtèo,
Máo ::r:ei mjis 'ieceede*.

íui alma, determina corno r-ter ser umorlalha-ia e
sepuitada; tenta - '-'oi- o s-.i: ese.tpulnno, nua ao
noscoço o seu ro-at-io t: oi sem bmtos que ca
chamava—n:,th*s ;¦''<¦:- — o --"".cJando-se do Pai de
unem era íüba, do '.'a' -ue adootara, e du Pai quu
ia ver, sen'.? um passsrn-ntc morta! invadir.he a nítn.i.

Sstuo nar-:;'lej "i routi tr*. preza a iingoa, voltadm
ns '''.'aos, ."u'.! io; «-s 'O-ut-.btos, '.'-soneto o inovimeu-
to. A-oa'.'.-.*"".'.". a-- :e;fl't íiora tia prophccia.

G bor

O oleo S"t ¦ :u'.o -lo ra'.a.o'lci«m*J vem derramar-
tto sobre a '..* nea a ¦'" í-*: » cn -*r": utimo luzif
ouvto-s? oe.o '::' ; .«> '.'Cot', -a f «r. netriounda as V(>ih
randas e t.'ulc';'-: e-- '«alavr?*— JLSLÍS, '.iARIA—-«SOSÍl.

eei este ''-.: :-,-';; ta sua^ c.-efiçm o ii «rraiíot-o
'•esta-"!"!-*".'.*-—- "•"' -r*'l> com a- sti-?s u.'.im*5"Oii'ovr'*", í!o
credo *er-e'"* r-o-f.idcscuuj toda iiiiçào—ViDA£'IíiiV?iA

.-.-•-"¦*o um -oe-esa.to e*ri!: todos —?•**! --o '•*-
... ¦ . . .ar-r curta*! vmne-j acue. es --oens c,-!:'"lt:a"au a«! s•/eriíIcGU se ser. d.* cs.-.usta dconte, que nunca -*aj

rua veta hevia assim i-antedo, 9 qt» río podíodo
continuar com a .-meia que voltar", o llie embargava
£ voz. pede 5 su-s ira«U qu> por caridaca aca-
beta «vraeila orae.,o.

£"** ebegado o dia •>-'••* ".fopiiítMdo n-^sí-rBínto:
e'.'í q-j'e- oiuua 3 pre--"!!-* d» seu P«t «¦.•.; iritosl que
C01 pct-inoto eru scccuiei-*: cila ,ráz iti" *:"iiíio5 

por

7. *--¦¦" !'.,';-." a "v!,? "*.i r."n'ta--'a do '"orafão
cie .l.-;-i;" -ee '-;* 17 - ' .'d*"•;(> -¦- Í8C«. áJ 'J é•:.«-:s
o r*;a- ''a u*-'.c co--f rme s su*> «Ititr.a ler'*phj<.i:-.
'ora.o 23 ¦« s 'iti .-'a-'», e d«-ix*r.«l-i ns to r* tj.
reaa viva *e«-".«!-*;Do da -"«titMicii t!e u na Eu rotina,
da hürr.i/l.-U'.' «'e ntUi etaon-ftt Rtirnin.", ca c.sti»
da**!* «1; uma Suis-t.i, <"! pr cv"t.*n«*ei de u n- ,e-
moveva, da mo,r.;,ier"»-ür. •*• ab-titwitia *i>- amí -lufrai-.

lv'!-:e.n--ti ti n ^"in leo:-t- com umi Ave ííe 1.
i*j*e dj «Vi.u -i üe ilir** ua Idei. «. »-
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i vrz DA RELIGIÃO HO CAMM.

«A vP-„ doçpcòi-la, dice elle nos meninos e mo-

cos do l,*ieru«:o, ntn rnV=*n*>ceu bastante!
' 

Nio sei oqu* se pa-sow em minha alma, s« so

mont- «.»¦» tr/ícv, uma saudosa lembrança oos

Alucino, do iíYituto que não se:*a fácil apagar- ,

% *n^»P divida a«e para nm vrsco tenho,

iras procurarei pogal-a n2o me esquecendo jamaes
tle vo

Eu abraço no Illustre Firor' r.r rY Internato, p h

('.rios os mais moço3 n " ;:;v;:,p" ''' tanto me c-

brigarão com a vizta om me «lirno.»
Observamos em Iodada m^^''^ !\ %^

Internato uma discr:p',2n dc Yste, r o ..^ -
, .... „tt[,n .irr---. v.e r-r;T .'*r- honrasoc ver em nors.i o i a '-,U1!' : ¦' ** * Y , .

da Paíria, Yt-mdo-o ios preciosos íruetos uo

um-i boa educação.- .,-, i-r\pr"'m Tc1',-*! Ms-"ecos a rviem
i'j flfi í>tí,itV!r t-"11""^',;,i!r' .'-* *'¦ ¦ 

( , ¦ .. .

cabe o ventura üe ser o i/necur ctsle ^stjje-ici-

mento.
Expectador co c/oo ro Publico tanto interessa, .o

publico devia oommutncai-o.-- „ t)Fi'S.
¦vl-j'1 çOrict.*Pr^*'* '"'"'O*.

Brabalha 23 ue Janeiro 1SC3.

L1TTEP.ATLT.À-

Pftsto de vermes regentes!
Tu'alma verás então
Cheia de graça, cantando
Glorias ao DEUS de Stão.

Dino.'

rr. m t\% T

A PURIFICAÇÃO UA SS. VIRGEM.

1.

Já tinha quarenta dias
O menino oe Belém:
Era tempo, e cnm seus P39S
Lá vae á Jerusalém,

c»A*

Tae a mais p»r« (,ss v'irSen8«

por cotr.prir a lei a'então,
Fazer no Templo sagrado
Sua purificação.

Mas a Virge' ImmacHiada
O que vae faser no Templo ?
Vae ('.ir de sua humildade
ürande prova e grande exemplo..

4.
Projta^a ao pé ios altares
Sen Filho a bEíJS (fferece;
SIi-s a Luz divina e Saneia
A Simeão esclarece.

Lerr.brí te ó bomorr- tr r:^>

Que do i-ó f 'te s,it*!o!

Qtie, sendo pó fabrict o.
Como um vaso ue cozinha
:>u: deicuido efcapolido!

Como o virVn •y^-ii-íco

p'ra 5'tari'ar essência fins;
Ou v,tso de porcelana
Com selcçAo n»re::rina,
Tu Y vaso r«-stin-nio
A' guardar cima divina.

•¦*» »*»-.'•(> rífiis gniippn-fl

O vidro, se a essere-a é ?u:a;
i;' mimosa a porchaoa«m 

quanto a s-hcçio d.-rc:^

/iS>im teu corno e mas Lello

fei tua alma tem tanu-ra.

7r-.ee ooi-i ao vil r^wan?,

Que corno e r^-r.n v torpecr,
hegoe n virtude sublime,
Qui- corpo e alma ennobf*»».
liespresa' o corpo que é nó;
l)'túm» saivar não »e esquece;

5.
*-V<*. i fB3l»Bfto, neste instante»

E' wd corpo tt»> podridão,

lies braços ;om» o Menino,
E passado de alegria
L-Jvanta a voz inspirada,
E solta este prophecia:

C.

J\r~r,'^ $\T, (3'je 
'í 

^W'itorror em paz, meu senhor.
Vens o'lios viróo nascido
Meu JESUS, meu Salvador:

rflrí»*3»;o-sp .- vossa "'-1 avra!
Venha o mundo aditairar
O Messias o^.-meV.ido
A' todo mundo salvar.

S
Cg.;( «'oria d"cr""",
j.*(,r;í nossa Redempç39,
Será Euz, cue nos ríiisipfl
Às trevas da escuridão.

y/r ... ;, T\rstr\ Tendida,
}»ofr<rás ^er ae-i ?w r
Ro 'ei <!'"'o CoraçSo
Aguda espada de dor!

Dino.'

- -ri "

itríi Typ. do loternato.Crato T-o oi
Io?» por Aaostinho ww Ar'fl8ut._


